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O objetivo do projeto é fornecer 
água tratada para uso doméstico 
às populações ribeirinhas de Aba-
etetuba/PA. Como decorrência, 
prevenir doenças relacionadas 
ao consumo de água imprópria, 
extremamente frequentes na re-
gião, especialmente entre crian-
ças, com reflexos no sistema de 
saúde e no universo escolar. 

O Salta-Z apresenta várias etapas 
e não se extingue no ano de sua 
aplicação. Pretende-se que esteja 
totalmente implantado no Muni-
cípio até o ano de 2020. 

A 1ª etapa buscou sensibilizar e 
conscientizar as comunidades so-
bre a resolução de uma situação 
que já desequilibrava há tempos 
a vida dos ribeirinhos, que tam-
bém já estavam desanimados 
com promessas não cumpridas. 

As etapas seguintes marcam pro-
gressos diante dos objetivos pre-
tendidos e já permitem compro-
vação de resultados: o índice de 
atendimento de doenças decor-
rentes do uso de água imprópria 
nas UBS da cidade já caíram 70%.  
Além desse dado estatístico, ob-
servou-se o reforço de programas 
relacionados ao meio ambiente, 
ressignificados pela inserção do 
Salta-Z no Plano Municipal de Sa-
neamento Básico, cuja finalização 
está em discussão.

Como desdobramentos, vários 
programas relacionados a saúde 
e meio ambiente foram reativa-
dos a partir da iniciativa e hoje 
protagonizam as ações das se-
cretarias em que se enquadram. 
Destaca-se ainda o renascimento 
de projetos antigos, travados pela 
dificuldade de conseguir água po-
tável. Dois deles são citados pe-
los entrevistados: Turismo Rural e 
Culinária Exótica de Abaetetuba.

O Projeto em uma página
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Carta do Presidente

O MuniCiência – Municípios Inovadores, em sua segunda 
edição, agora como Prêmio MuniCiência, integra o Projeto 
UniverCidades, desenvolvido pela CNM e apoiado financei-
ramente pela União Europeia. Tem o propósito de identifi-
car, analisar, promover e compartilhar iniciativas inovado-
ras implementadas pelos prefeitos e prefeitas nas cinco 
regiões do Brasil, durante a gestão 2017-2020. 

O reconhecimento da originalidade e da inovação das ini-
ciativas municipais demanda que se divulguem as mais 
votadas, sempre atendendo à expectativa de que sirvam 
de inspiração a outros Municípios brasileiros. 



Esse é o objetivo desses guias, que constituem o relato 
minucioso das cinco iniciativas premiadas pelo Prêmio 
MuniCiência 2017/2018, como este, dedicado ao programa 
Sistema Alternativo de Tratamento de Água para Consu-
mo Humano (SALTA-Z), implementado em Abaetetuba (PA), 
que impactou positivamente a realidade da comunidade 
ribeirinha do Município.

Assumir que uma gestão municipal inovadora implica a 
utilização e a potencialização dos recursos disponíveis 
para atender às demandas da sociedade não é uma ques-
tão subjetiva. Trata-se, sobretudo, de valorizar o conheci-
mento adquirido por meio do estudo e da experimentação 
controlada, dinâmica que demanda liderança, planeja-
mento, coordenação e avaliação. 

Esta obra, integrante da coletânea MuniCiência 2017/2018, 
pode servir de inspiração e estímulo à implementação 
de iniciativas inovadoras que impactem positivamente a 
gestão municipal. 

Boa leitura e uma excelente gestão

Glademir Aroldi 
Presidente da CNM



A União Europeia está empenhada, desde a sua cria-
ção, em apoiar as autoridades locais nas parcerias com 
a sociedade civil e reconhece a importância de relações 
construtivas entre estes dois intervenientes para um de-
senvolvimento inclusivo e a construção de processos de-
mocráticos mais fortes. 

As autoridades locais vêm assumindo um número crescen-
te de responsabilidades e de atribuições nos processos 
nacionais de desenvolvimento. No âmbito do MuniCiência, 
tive a satisfação de participar pessoalmente da entrega 
de prêmios pelas boas práticas e inovação das autorida-
des locais em políticas públicas. 

Carta da União Europeia



Em sua cooperação com o Brasil, a União Europeia busca 
promover o empoderamento e o aumento das capacida-
des das autoridades locais para uma governança eficien-
te, transparente e responsável.

A parceria da União Europeia com a Confederação Nacional 
de Municípios no projeto UniverCidades visa a propiciar as 
condições para a construção de uma rede de gestão do 
conhecimento, baseada em uma plataforma de iniciativas 
e de experiências inovadoras de gestão municipal centra-
das no desenvolvimento equitativo e inclusivo. 

Busca-se como resultado o desenvolvimento de metodo-
logia e ferramentas que facilitem a reaplicação de práti-
cas exitosas. A iniciativa procura também promover novos 
arranjos institucionais de aproximação de centros de en-
sino, universidades, organizações da sociedade civil e de 
autoridades locais para a identificação e melhor atendi-
mento das demandas municipais. 

Neste contexto, esperamos que o Prêmio MuniCiência ve-
nha reforçar ainda mais o fortalecimento institucional, as 
capacidades, bem como os laços de amizade e de coope-
ração entre os participantes.  Boa leitura!

Thierry Dudermel 
  Chefe do Setor de Cooperação da Delegação 

da União Europeia no Brasil
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O Prêmio 
Municiência

O Prêmio MuniCiência – Municípios 
Inovadores é uma iniciativa pioneira 
da Confederação Nacional de Municí-
pios (CNM), destinada a gestores(as) 
municipais e criada para identificar, 
analisar, promover e compartilhar ex-
periências inovadoras implementadas 
por prefeitos e prefeitas nas cinco 
regiões do Brasil. Essas experiências, 
para serem inovadoras, têm de ser 
consideradas como práticas que te-
nham contribuído de forma significa-
tiva na melhoria da gestão municipal 
e que não tenham sido aplicadas na-
quele Município anteriormente. 

Na fase-piloto, realizada em 2015, a 
CNM identificou, avaliou e selecionou 
cinco experiências, uma de cada re-
gião do país. Em seguida, foi lançado 
um chamado para a seleção de inicia-
tivas inovadoras que recebeu outras 
57 experiências. Destas, foram clas-
sificadas dez, que somadas às cinco 
da fase-piloto chegaram a quinze (15), 
as quais foram submetidas a um pro-
cesso de votação nacional via web. 
No final do ano de 2015, em Brasília/
DF, as 5 iniciativas mais votadas foram 
apresentadas no Seminário de Inicia-
tivas Inovadoras na Gestão Municipal. 
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Essas iniciativas foram transformadas 
em guias de reaplicação como este e 
estão disponíveis no  site.

Em 2016, em seu segundo ciclo, e com 
o apoio da União Europeia, a iniciativa 
se transformou em Prêmio MuniCiên-
cia, com duas edições previstas: em 
2017/2018 e 2019/2020.  

A partir de um regulamen-
to construído para dar 
transparência ao pro-
cesso, a CNM publi-
cou nessa edição 
uma chamada 
e recebeu 252 
exper iências 
que foram ana-
lisadas por uma 
equipe técnica da 
Confederação, com crité-
rios territoriais e consideran-
do o porte do Município. Ao todo,  
30 (trinta) iniciativas de todo o ter-
ritório nacional foram seleciona-
das para a segunda etapa, quando 
tiveram que apresentar evidências. 

O edital está disponível em www.municiencia.cnm.org.br

11

Guias premiados anteriormente: 
Bom Despacho, Astorga, Pompeu e 
Forquetinha.  
 
O Link é  
http://municiencia.cnm.org.br/

Abaetetuba/PA

Gurjão/PB

São Bento 
do Una/PE

Rio Grande/RS

Santa Clara do Sul/RS  

1111
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Destas, 15 (quinze) foram classificadas como finalistas e fo-
ram submetidas a votação nacional on-line, pelo site:

Saiba um pouco mais sobre os Municípios finalistas e 
seus projetos no site http://www.municiencia.cnm.org.
br/ e acesse a descrição detalhada de cada uma das 
iniciativas.

 
O resultado do Prêmio, ou seja, as 5 iniciativas mais vota-
das, foram anunciadas no dia 23 de maio de 2018, durante 
a XXI Marcha a Brasília em Defesa dos Municípios. Além do 
reconhecimento, essas iniciativas foram sistematizadas 
em guias de reaplicação, como este.                                                                                                                                           

Nas palavras do prefeito de Santa Clara do Sul, Paulo Cezar 
Kohlrausch:

“O prêmio é uma maneira que en-
contramos de garantir visibilidade 
para os nossos Municípios.” 

1212
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ABAETETUBA/PA 
Sistema Alternativo de Tratamento de 
Água para Consumo Humano - SALTA-Z, 
para comunidade ribeirinha no Municí-
pio de Abaetetuba

APUCARANA/PR 
Terra Forte 

BARCARENA/PA 
Em Busca de Marias 

BOM DESPACHO/MG 
Social Itinerante 

CASCAVEL/PR 
Programa de Piscicultura do Município 
de Cascavel

CONSÓRCIO IBERÊ/SC 
Projeto de recuperação e preservação 
das matas ciliares no oeste de Santa 
Catarina na região das bacias hidro-
gráficas dos rios Chapecó/Irani 

GURJÃO/PB 
Programa de Protagonismo Juvenil - 
PPJ 

ITABIRA/MG 
ItabiraHUB - Coworking Público

PONTA GROSSA/PR 
Programa Feira Verde 

RIO GRANDE/RS 
Projeto Arte na Parada 

SANTA CLARA DO SUL/RS  
Programa Santa Clara Tem Valor 

SANTA CRUZ DA ESPERANÇA/SP 
Projeto Moeda Verde - Cidade Limpa 

SÃO BENTO DO UNA/PE 
Programa Estou Presente, Professor 

TERESINA/PI 
Tecnologia Digital na Revisão do Plano 
Diretor de Ordenamento Territorial de 
Teresina (PDOT) e do Plano Plurianual 
(PPA)

VENÂNCIO AIRES/RS 
Serviço de Atendimento ao Cidadão - 
Aplicativo Fiscale

Segue, em ordem alfabética, a lista do 15 Municípios finalistas do Prêmio Muni-
Ciência, edição 2017-2018, e seus projetos inovadores que provocaram impacto 
positivo na gestão municipal.

1313



PR
O

GR
AM

A
SA

LT
A-

Z

A IMPORTÂNCIA DE DIFUNDIR AS PRÁTICAS
A partir da identificação, da análise e do reconhecimento 
dessas experiências, a Confederação Nacional de Municí-
pios (CNM) espera disponibilizar aos Municípios – por meio 
de Guias como este – um leque de alternativas adaptáveis 
e acessíveis, compartilhar informações e fomentar a imple-
mentação de boas práticas na gestão municipal. 

Desse modo, a CNM colabora de forma efetiva para que a 
inovação na gestão municipal possa ser vista como ciência, 
ou seja, um conhecimento adquirido por meio do estudo e 
da prática, e não como uma casualidade cujo bom resulta-
do decorra simplesmente de sorte. 

Por meio desta iniciativa, a Confederação organiza infor-
mações para uso de gestores municipais. Essas informa-
ções têm um caráter específico: não são teóricas, pois se 
originam das práticas dos próprios gestores, prefeitos e 
prefeitas. 

Dessa ampla interlocução mediada pela CNM, pode-se es-
perar a formação de um sólido corpo de conhecimentos 
que enriqueçam o diálogo com as Universidades e centros 
de ensino e pesquisa, e que sejam úteis na gestão dos co-
nhecimentos municipais.

1414



A QUEM SE DESTINA ESTE GUIA E COMO UTILIZÁ-LO
Este guia destina-se a todos os(as) prefeitos(as) e gesto-
res(as) interessados(as) em inovar sua gestão, incorpo-
rando a ela práticas consideradas eficazes, já implantadas 
em outros Municípios. Ele deve ser consultado por toda a 
equipe envolvida, a fim de garantir êxito na reaplicação da 
iniciativa.

O guia pretende fornecer subsídios para inspirar o gestor 
na reaplicação – não a simples replicação – do projeto, uma 
vez que se considera cada Município como uma realidade 
única, especial, com características socioeconômicas e 
culturais ímpares. Em resumo, não se pode comparar um 
Município com o outro na base do conceito falso de que “é 
tudo a mesma coisa”. Por isso, prefere-se o termo reaplicar 
ao termo replicar.

Nas páginas finais, o guia apresenta 
um índice remissivo, para que o inte-
ressado possa ir diretamente a assun-
tos que tenham lhe despertado maior 
interesse ou acessar informações que 
exijam uma segunda consulta.

 

Assista ao vídeo que ilustra esse 
guia http://municiencia.cnm.org.br/

1515
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Inovação na gestão 
pública municipal

Uma gestão municipal inovadora também pode ser inter-
pretada como aquela em que os recursos disponíveis para 
melhor atender às demandas de uma sociedade sejam po-
tencializados. Nesse sentido, olhar para as boas práticas 
reaplicáveis em vez de “partir do zero” é um caminho natu-
ral, que incentiva esforços e reformas e, sobretudo, oferece 
perspectivas para o desenvolvimento. 

Quando se destaca uma prática reaplicável no contexto da 
gestão pública, também é necessário cautela, em especial 
na descrição daquilo que muitos chamam de “melhor práti-
ca”. Grosso modo, quando uma iniciativa é destacada como 
“melhor”, ela se opõe em grau de excelência a muitas ou-
tras boas ideias, em nível nacional ou internacional. Isso 
implicaria dizer que existe uma forma única e melhor de se 
fazer as coisas, quando existem, sabemos, diversas formas 
de se implementar iniciativas inovadoras. 

1616



Por isso, ao tratar do tema neste 
guia, é preferível se referir às inicia-
tivas selecionadas como inovadoras, 
porém não como “as melhores”. Ex-
pressões como “opção inteligente”, 
“boa prática” ou mesmo “iniciativa de 
sucesso” se encaixam de forma mais 
precisa ao contexto do MuniCiência e 
do projeto UniverCidades, já que sua 
assertividade foi comprovada. 

O fato é que existem muitas experiências municipais 
inovadoras dignas de reconhecimento, e é do interesse de 
todos os Municípios que elas sejam compartilhadas e rea-
plicadas. A nossa contribuição começa aqui.

O projeto UniverCidades, parceria da 
CNM com a União Europeia, tem como 
objetivo contribuir para o fortale-
cimento de capacidades locais de 
implementação de políticas públicas.

1717
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Ficha do Município de 
Abaetetuba(PA)

zz POPULAÇÃO ESTIMADA: 141.100 habitantes no censo de 2010.  
Total estimada em 2018: 156.292 pessoas. 

zz DISTÂNCIA DA CAPITAL: 115km.  

zz ÁREA: 1.610km2.

zz DENSIDADE DEMOGRÁFICA: 87,6 hab/km2 (2010).

zz CÓDIGO DO MUNICÍPIO: 1500107. 

zz COORDENADAS GEOGRÁFICAS: 
Latitude: 1° 43’ 5’’ Sul 
Longitude: 48° 52’ 57’’ Oeste. 
Altitude: 22m

1818



(*) Gentílico ou pátrio é o adjetivo que designa uma pessoa de acordo com o 
local de seu nascimento ou residência.

Abaetetuba é o 5º maior polo 
pesqueiro do Estado.

zz ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO 
HUMANO (IDH):  0.628 (Pnud-2010.)

zz PONTO TURÍSTICO

As muitas praias do local, com 
destaque para a praia de Beja.

Há muitos balneários que aten-
dem ao turismo da região.

zz PRINCIPAIS FESTAS 
Carnaval, Quadra junina, Miriti-
fest, Tiração de Reis, Festa da 
Padroeira

zz IMPRENSA:  
Jornal A Hora 
Emissora de rádio: Alternativa 
98.1 FM

zz GENTÍLICO: abaetetubense. 

zz DATA DE EMANCIPAÇÃO DO  
MUNICÍPIO: 30 de dezembro de 1943.

zz DATA DE COMEMORAÇÃO DO  
ANIVERSÁRIO: 15 de agosto.

zz PADROEIRO DA CIDADE: Nossa Se-
nhora da Conceição.

zz CLIMA: equatorial (Classificação 
climática de Köppen-Geiger).

zz ATIVIDADE ECONÔMICA 
PRINCIPAL:  
Setor terciário (comércio e servi-
ços), composto por uma ampla rede 
de estabelecimentos de diversas 
atividades.

A indústria tem pequena participa-
ção na economia. Quanto à agricul-
tura, destaca-se a produção de açaí, 
bacuri e cupuaçu, além da manga.
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Ficha da administração 
(2018)

GESTÃO
PREFEITO: Alcides Eufrásio Negrão (Chita)  
VICE-PREFEITO:  João Maria Silva Rodrigues

SECRETARIAS

zz Educação

zz Administração

zz Agricultura e Abastecimento

zz Assistência Social

zz Finanças

zz Meio Ambiente

zz Saúde

REDES SOCIAIS

Nas mídias eletrônicas, o Município conta com um site 
oficial e também uma página no Facebook. 

https://www.abaetetuba.pa.gov.br/

https://www.facebook.com/Abaetetubaprefeitura/ 

2222
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ESTRUTURA DE PESSOAL
Na gestão atual, constam 6.062 registros de funcionários, 
exercendo seus cargos com vínculos diversos, conforme o 
quadro abaixo:

zz Comissionado

zz Efetivo

zz Efetivo comissionado

zz Temporário

zz Agente político

zz Outros

zz Pensão

zz Substituto

zz Municipalizado

zz Efetivo agente político

A relação completa dos cargos e de seus ocupantes pode 
ser obtida no Portal da Transparência da Prefeitura de Aba-
etetuba, neste endereço:

https://www.abaetetuba.pa.gov.br/folha.php?nome=&fun-
cao=&lotacao=&vinculo=02&MES=01N&ANO=2018

Escolha a opção filtro por vínculo.  
(Acessado em janeiro de 2019)

2323
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Vice-Prefeito

GABINETE DO 
PREFEITO

SEMAD

SEMAS

SESMAB

SEMEC

PROJUR

CONTROLE 
INTERNO

ASCOM

SEMAGRI

MATADOURO 
MUNICIPAL

CPL

CEMITÉRIO 
MUNICIPAL

DRH

ADMINISTRAÇÃO 
DA VILA DA BEJA

FCA

ABAETUR

SEMEIA

FEIRA 
MUNICIPAL

SEFIN

MERCADO 
DE CARNE

SEMOB

MERCADO 
DO PEIXE

DEMUTRAN

GABINETE

UNIDADE GESTORA

SECRETARIA

DEPARTAMENTO

ORGANOGRAMA DA ADMINISTRAÇÃO DO MUNICÍPIO2424



INSPIRAÇÃO
A inspiração para a iniciativa, que 
doravante denominaremos simples-
mente como Salta-Z, decorreu da 
eleição de prioridades, essencial 
quando se conta com poucos recur-
sos, nas palavras do prefeito Alcides 
Eufrásio Negrão (Chita).

Segundo o prefeito Alcides Negrão, 
quando se conta com poucos recursos fica mais evidente 
a necessidade de eleger prioridades. E certamente é con-
sensual a necessidade de as pessoas contarem com água 
potável no seu dia a dia.  Apesar dessa obviedade, o pro-
jeto definiu-se de fato a partir da escuta participativa, em 
que os munícipes se manifestaram a respeito de suas ex-
pectativas da gestão desse prefeito. “Ninguém tinha ainda 
perguntado aos moradores das ilhas o que eles queriam 
primeiro”, explica o Secretário da Agricultura, Geovanny F. 
Maia, o mentor da iniciativa. 

O título Salta-Z é formado com algu-
mas letras iniciais do nome completo 
do programa – Sistema Alternativo 
de Tratamento de Água para Consu-
mo Humano. A letra Z refere-se ao 
mineral-chave nesse processo de 
tratamento da água, a zeólita.

Programa 
Sistema Alternativo de 
Tratamento de Água para 
Consumo Humano - SALTA-Z
ABAETETUBA – PA
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Exceção feita aos cidadãos com recursos para a aquisição 
de água mineral engarrafada, a maior parcela dos povos das 
ilhas, pessoas com baixo poder aquisitivo, convivia com um 
paradoxo: rodeados de rios, não contavam com água apro-
priada ao consumo humano, um direito assegurado a todo 
ser humano. O Salta-Z foi uma resposta a esse desequilíbrio.

“Levar água potável para as ilhas parecia uma realidade dis-
tante, impossível”, afirma a Secretária de Saúde, Maria Lu-
cilene Ribeiro. O problema teve de ser resolvido nos limites 
físicos das próprias ilhas, transformando a água bruta dos 
rios em água potável, por meio de uma tecnologia simples 
e de baixo custo, características fundamentais do Salta-Z.  
Adequado às características regionais do universo ribeiri-
nho, o método já era utilizado em uma comunidade de Aba-
etetuba, porém de forma ainda precária e não sistemática.  

Para a população das ilhas, em pouco tempo o advento da 
água potável tornou-se a referência básica quando se fala 
em “melhor qualidade de vida”.

O alcance da iniciativa vai além do uso imediato da água 
no dia a dia.  No campo da pesquisa, por exemplo, estimula 
a atividade científica de pesquisadores como o professor 
Paulo Roberto Marques, da Universidade Federal do Pará 
(UFPA), que pretende desenvolver um Laboratório de Águas 
na Universidade. Atualmente, o papel da Universidade cen-
tra-se no acompanhamento do projeto. 

A iniciativa Salta-Z veio para comprovar as palavras de um 
dos agentes comunitários de saúde do Município, Manoel 
do Espírito Santo: “Água é saúde”.
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O MUNICÍPIO DE ABAETETUBA/PA

No século 17, padres capuchinhos vindos de Belém per-
correram os rios da região e juntaram-se a uma aldeia de 
tribos indígenas nômades. Constituíram um aglomerado, 
denominado originalmente de Samaúma, posteriormente 
batizado como Beja.

Em Beja deu-se o início da colonização de Abaetetuba, pri-
meiramente chamada de Abaeté, topônimo indígena que 
significa homem (aba) + valente, verdadeiro, de palavra, 
forte (ete). 

Em 1880, desmembrado da capital do Estado, Abaeté tor-
nou-se Município autônomo, condição reforçada com a ins-
talação, no ano seguinte, da sua Câmara Municipal.

Imagem:  
Google maps
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Em 1943, pelo fato de a lei não permitir cidades com nomes 
idênticos – já havia uma Abaeté no estado de Minas Gerais 
– acrescentou-se ao nome da cidade paraense um sufixo 
tupi que significa ajuntamento, reunião (tuba). Portanto, 
Abaetetuba significa “ajuntamento de homens valentes/
verdadeiros/fortes”. 

Situado na confluência do rio Tocantins com o rio Pará, 
Abaetetuba, cujo território constitui-se em grande parte 
por ilhas fluviais – são 72 –, é considerada a capital mundial 
do brinquedo de miriti. Miriti é o nome dado ao tronco da 
palmeira miritizeiro, constituído de uma madeira extrema-
mente macia, que é esculpida manualmente para se trans-
formar em brinquedos como este:

Brasão da cidade 
de Abaetetuba

imagens: 2010 ©CNM/Kenia Aguiar Ribeiro
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Uma das atrações de Abaetetuba é sua feira livre, a segun-
da maior da América Latina. A primeira é Ver-o-Peso, em 
Belém, no mesmo estado.

Na feira livre de 
Abaetetuba podem 
ser encontradas 
frutas, verduras, 
legumes, plan-
tas medicinais e 
muitas, muitas es-
pécies de carnes, 
além de roupas e 
alimentos

imagens: 2010 ©CNM/Kenia Aguiar Ribeiro
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Maratauíra, um grande rio formoso, 
Braço forte do imenso Tocantins, 
Tem à margem um recanto majestoso 
De trabalhos em misto com festins.

É um recanto de harmonia 
Onde a rima das canções não 
murchará 
Pois é um marco de alegria 
Na viçosa imensidão do Grão Pará. 
Abaetetuba, terra de amor, 
Teus filhos cantam em teu louvor 
A nós serás sempre querida 
E protegida por nós serás.

O progresso jamais se apartará, 
Do teu povo tão simples e tenaz, 
Porque a mão do bom Deus te guiará. 
Berço és tu de bondade, amor e paz. 
Nos jardins e nas matas tens belezas. 
Até a aurora em teu céu brilha 
melhor, 
Pois a ti sorri sempre a natureza. 
A nós serás sempre querida 
E protegida por nós serás.

Para nós tu és a flor que desabrocha 
De um jardim cultivado com carinho 
E seremos tão firmes quanto a rocha 
Se inimigos cruzarem teu caminho.

As florestas te cercando, 
Com sussurros incansáveis de 
esperança, 
Junto a nós estão cantando: 
Do teu solo brotará sempre a 
bonança. 
Abaetetuba, terra de paz, 
Cantar teus cantos prazer nos traz. 
A nós serás sempre querida 
E protegida por nós serás.

A cultura te sirva de muralha, 
O vigor de honradez seja tua espada. 
O trabalho teu campo de batalha, 
O futuro a vitória desejada.

Como filhos, de ti nos orgulhamos, 
Pois, além de aconchego maternal, 
És também o Brasil que nós amamos.

A nós serás sempre querida 
E protegida por nós serás.

	

Hino de Abaetetuba
Autor: Máximo Ribeiro
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Antes de começar 
Este é um espaço de interação entre a prática aqui apresen-
tada e a possível reaplicação em seu Município. Responda às 
perguntas abaixo e anote quantas vezes você respondeu “sim”. 
Cada “sim” representa, hipoteticamente falando, 10% de pos-
sibilidade para uma tomada de decisão bem-sucedida de rea-
plicar a iniciativa Salta-Z em seu Município.

1.	 No seu Município, existem mananciais de água doce - su-
perficiais ou subterrâneas - disponíveis para captação? 

2.	 Você concorda com a ideia de que um serviço público 
deve atender às necessidades da população, em todos os 
níveis?

3.	 Existe, no âmbito das secretarias e órgãos municipais, 
interesse em cooperar na construção de um ambiente 
propício à integração das ações governamentais? 

4.	 A inserção de programas de saúde como um conteúdo di-
dático nas escolas públicas parece uma medida desejável 
e possível para sua gestão? 

5.	 Há alguma medida relacionada à saúde e ao saneamento 
básico que seja vista como absolutamente prioritária pela 
sua administração?

6.	 Na sua opinião, é importante elaborar e gerenciar uma 
agenda governamental em cujas prioridades figure a ca-
pacitação constante dos agentes da saúde e da assistên-
cia social, visando a transformar um programa de gestão 
em um programa de Município?
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7.	 No seu Município, as instâncias da sociedade civil organi-
zada –conselhos, comitês, associações, etc. – contam com 
espaço para participar da formulação e implementação de 
políticas públicas? 

8.	 No levantamento de problemas da sua administração, 
você utilizaria – ou já utilizou – a escuta participativa com 
líderes comunitários e cidadãos em geral?

9.	 Você conta com informações suficientes para traçar um 
panorama do abastecimento de água em todos os bairros 
do seu Município?

10.	Você acredita que seja possível construir, caso ela não 
exista, uma base de dados e indicadores capazes de 
orientar as decisões dos gestores do Município em rela-
ção à saúde pública e ao saneamento básico? 
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A iniciativa a ser 
reaplicada
A EXPERIÊNCIA
Contexto do Município quando a iniciativa foi implementada

“Houve o tempo do paninho com 
que se filtrava a água reservada 
em potes de argila, na tentativa 
de purificá-la. Melhorava a apa-
rência, mas não a qualidade da 
água. Depois veio o uso do hipo-
clorito, como medicamento – que 
também não produzia o efeito de-
sejado.” 

(Secretária de Saúde do Município) 
  

Abaetetuba é um Município geograficamente complexo. São 
16 bairros, 32 comunidades na zona rural e mais 72 nas ilhas 
fluviais.  A iniciativa Salta-Z, em andamento, surgiu como 
resposta a uma situação de desequilíbrio vivida pelas po-
pulações ribeirinhas, que apresentavam altos índices de do-
enças relacionadas ao uso de água não tratada. Boa parte 
dessa população, sem condição de comprar água mineral 
engarrafada, consumia água retirada diretamente do rio e 
de poços tubulares sem desinfecção microbiológica ou usa-
va hipoclorito de sódio como forma de tratamento da água. 
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O desconhecimento dos problemas 
decorrentes do consumo de água 
sem tratamento, associado à au-
sência de saneamento ambiental, 
respondia por um quadro grave de 
ocorrências de diarreia, hepatite e 
febre tifoide. Alguns casos de câncer 

estomacal também foram atribuídos à ingestão prolonga-
da de água não tratada. 

Era grande o fluxo de pessoas para a cidade-polo, em bus-
ca de atendimento nas UBS de Abaetetuba. 

O problema específico da falta de água potável ocupava 
lugar central num panorama marcado ainda pela falta de 
saneamento básico, pouco ou nenhum cuidado com o meio 
ambiente, desconhecimento dos problemas de saúde daí 
decorrentes, além do aproveitamento irregular e inade-
quado do solo. Os reflexos da situação chegavam a diver-
sos setores, como o educacional: pelo fato de os alunos 
adoecerem com muita frequência, notava-se forte tendên-
cia à evasão escolar.

As palavras do prefeito de Abaetetuba resumem com sim-
plicidade o antes e o depois da iniciativa: “As pessoas to-
mavam água imprópria. Agora, a água bruta do rio é trata-
da e se torna própria para consumo.”

A mudança, que ainda está em andamento, responde pelo 
nome de Salta-Z, um sistema de tratamento de água bruta 
por meio de filtros e dosadores, além de reservatórios para 
acondicionamento e distribuição da água tratada. 

“Eu não morri até agora, então 
pra mim tá tudo bem!” 

(Palavras de uma senhora idosa de 
uma das comunidades ribeirinhas)
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De uma ponta a outra, o processo apresenta estas fases:

1.	 Captação da água do rio.

2.	 Pré-tratamento da água com um coagulante (sulfato 
de alumínio).

3.	 Floculação, decantação e drenagem do lodo no reser-
vatório elevado.

4.	 Injeção de um agente desinfetante (cloro), para inati-
var os microrganismos patogênicos, como bactérias, 
vírus e protozoários. A desinfecção com cloro é a me-
todologia mais utilizada no mundo por causa do baixo 
custo e acessibilidade. 

5.	 Filtragem da água clarificada, com a 
utilização de filtro de zeólita. 

6.	 Acondicionamento da água potá-
vel em recipientes apropriados de 
grandes proporções, para uso da 
comunidade.

A estrutura física do sistema pode ser vis-
ta nas figuras do ANEXO 2 (página 64).

Características da iniciativa

Uma realidade física e socialmente 
complexa como a de Abaetetuba exi-
gia uma solução barata, eficaz e sem 
complicações, uma vez que boa parte 
do processo seria conduzida por cida-
dãos comuns, leigos no assunto.

A zeólita é um mineral natural 
oriundo de cinzas vulcânicas. Uti-
liza-se em tratamento de água por 
dispensar o uso de qualquer pro-
duto químico na sua ação filtrante.  
Mais informações sobre o mineral 
no ANEXO 1 (página 63).

“Há ilhas cuja acesso é mais difícil 
para a gente do que chegar a Be-
lém, a capital do Estado.” 

(Secretária de Saúde do Município)
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O SALTA-Z reúne essas condições, ou seja:

1.	 Alternativa simplificada para comunidades rurais e 
ribeirinhas que não têm acesso à água potável.

2.	 Fácil aplicação, instalação e apropriação dos sistemas 
pelas comunidades.

3.	 Instalação necessariamente feita em local público, 
nunca particular.

4.	 Baixo custo.

5.	 Versatilidade e inovação, que admitem ampliação do 
sistema, com inserção de outros reservatórios. 

6.	 Facilidade operacional

Em resumo: as etapas ocorrem de uma forma muito sim-
ples, graças à praticidade do sistema e ao baixo custo ope-
racional.

“Não tem bicho de sete cabeças pra operar”. 

(João Nunes Monteiro, Técnico da Funasa, responsável, 
junto com o técnico Eládio Braga de Carvalho, pela cria-
ção do método)
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A iniciativa nasceu na Secretaria da Agricultura – não na 
da Saúde como recomendado pela  FUNASA –  e ainda está 
atrelada a ela porque o Secretário da Agricultura já detinha 
uma leitura geral de todas as comunidades e um trabalho 
efetivado nas bases, além de afinidade com as populações 
ribeirinhas. O Secretário tinha o propósito de melhorar a 
merenda escolar, porém nas audiências com as comunida-
des das ilhas foi identificada a demanda por água potável. 

O projeto, que envolve diversas parce-
rias, tem como princípio rígido a parti-
cipação da comunidade, que não só é 
orientada a respeito do funcionamen-
to e da manutenção dos postos como 
também ajuda na construção dos ele-
vados que sustentam o reservatório. 
Segundo os gestores, não existe pos-
sibilidade de uma unidade do Salta-Z 
ser instalada em uma comunidade em 
que essa contrapartida não seja ga-
rantida pelos líderes comunitários.

O grande objetivo era acabar com o cenário negativo nas 
comunidades ribeirinhas, proporcionando a todos qualida-
de de vida digna, com água potável de qualidade. 

Evidentemente, além desse aspecto físico, material, a ini-
ciativa exigiu adequações contextuais: sensibilização e 
mobilização das comunidades; iniciativas educacionais 
voltadas para a saúde ambiental; criação de mecanismos e 
hábitos de coleta adequada de resíduos sólidos; uso corre-
to da água destinada ao consumo humano; capacitação de 

“Todos querem receber o benefí-
cio, mas alguns hesitam em dar 
uma contrapartida. O difícil é 
convencer de que essa dinâmica 
é necessária. Tivemos de fazê-los 
entender que a contrapartida era 
insignificante em relação ao be-
nefício que iriam receber.”

(Palavras do prefeito)
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técnicos municipais e de representantes das comunidades 
para o manuseio e a conservação dos sistemas. Por exem-
plo, aprender a leitura correta da turbidez da água para in-
jetar a quantidade adequada de sulfato de alumínio (clari-
ficador), assim como o processo de cloração que é feito por 
um operador da comunidade local. 

Temas como “A importância da água” e “Cuidados com o 
meio ambiente” passaram a figurar nos conteúdos estuda-
dos nas escolas municipais de Abaetetuba. 

A iniciativa pretendeu ir além da resolução do problema da 
água potável; procurou colocar a população em sintonia com 
as demandas contemporâneas de saneamento, proteção dos 
recursos naturais e uso consciente do solo, escassez hídrica 
decorrentes de mudanças climáticas mundiais.

Os resultados alcançados até o momento embasam a boa 
avaliação de todos os envolvidos em relação ao projeto, 
que tem se mostrado apropriado para chegar aos resulta-
dos desejados em curto, médio e longo prazos.

O Prêmio MuniCiência, da 
CNM, fortalece sobremaneira  
a marca do programa, alvo de 
notícias em jornais, revistas e re-
des sociais. O projeto foi também 
tema do Fórum Mundial da Água, 
em Brasília, no ano de 2018. 

 

“Quando eu faço uma instalação 
dessas aí, na hora da inauguração 
eu me sinto muito alegre. Parece que 
eu não estou pisando no chão...”

João Nunes Monteiro, um dos criadores 
do sistema. 
(entrevista em https://www.youtube.
com/watch?v=yBDKBYEYJS0).
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“O Salta-Z é justiça social”

(Leocilene Ferreira – diretora de escola - entrevista em 
https://www.youtube.com/watch?v=yBDKBYEYJS0)

As palavras de uma moradora de Abaetetuba revelam o 
quanto está sendo marcante a iniciativa: 

“Todo mundo, tenho certeza, 
vai zelar por essa água, que vai 
ser a vida deles e a nossa vida 
também.” 
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PASSO A PASSO 

“Fizemos audiências públicas com 
as comunidades em diferentes po-
los. Mobilizamos e sensibilizamos 
as lideranças para a realização 
do diagnóstico: cada comunida-
de deveria indicar três priorida-
des. Uma das comunidades pediu 
água potável... e foi justamente a 
comunidade em que nasci.” 

(Palavras do prefeito de Abaetetuba, resumindo o pri-
meiro passo dos que antecederam a iniciativa)

O Manual que detalha minuciosamen-
te o Salta-Z pode ser baixado em:   
http://www.funasa.gov.br/bi-
blioteca-eletronica/publicacoes/
saude-ambiental/-/asset_pu-
blisher/G0cYh3ZvWCm9/content/
manual-da-solucao-alternativa-co-
letiva-simplificada-de-tratamen-
to-de-agua-para-consumo-humano-
-salta-z-?inheritRedirectfalse
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Compreenda sua realidade 

No plano geral, é necessário que o governo municipal ana-
lise a estrutura administrativa com que pode contar, iden-
tifique em que nicho o projeto se situa de forma mais ade-
quada e quais são as consequências de sua implementação 
na dinâmica da máquina administrativa. 

Em Abaetetuba, o fato de a iniciativa ter nascido na Se-
cretaria da Agricultura nem de longe significa exclusivi-
dade, visto que exigiu e exige a integração de diversas 
secretarias. 

A população ribeirinha foi pensada no seu contexto: co-
munidades pobres, boa parte cadastrada no Bolsa Família, 
com lideranças fortemente politizadas, carentes de muitas 
coisas, fundamentalmente de água potável. 

Conseguir adesão das lideranças comunitárias e da popu-
lação ao projeto exigiu encontros, palestras, consultas...  

Defina seus resultados 

É muito importante ter em mente aonde se quer chegar 
com a iniciativa: metas bem definidas e parâmetros identi-
ficáveis garantem o desenho desse passo. 

No caso da Salta-Z, em torno do objetivo final, conseguir 
água potável, orbitavam outros: promoção da saúde, inclu-
são social, estímulo à sensação de pertencimento comu-
nitário, revisão da relação cidadão-meio ambiente e, so-
bretudo, a compreensão de que a água é um recurso finito. 
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Consumo consciente é um comportamento que se adquire 
por meio de estudos e pela ação refletida. Foi o que busca-
ram os responsáveis pela iniciativa: promoveram palestras, 
encontros, reuniões, contaram com a inserção do tema nas 
atividades escolares e mobilizaram líderes comunitários.

Participar do programa exigia, como contrapartida, o tra-
balho das comunidades na montagem das torres de abas-
tecimento e manutenção dos sistemas. Essa condição 
certamente reforçou a sensação de pertencimento à co-
munidade, estreitando o laço entre os cidadãos.

Ganhou também o sistema de Saúde, visto que nas UBS 
diminuiu expressivamente o número de atendimentos de 
casos relacionados a doenças provocadas pela ingestão 
de água não tratada. No mesmo período se constatou que 
houve diminuição da evasão escolar.

Ao estabelecer suas metas, pense nos resultados imedia-
tos e trace um mapa das intersecções da sua iniciativa com 
o plano geral de governo. Pense também nos resultados a 
médio e longo prazo.  No Município paraense, por exemplo, 
a administração está de olho na diminuição do êxodo rural 
e no incentivo ao turismo, assim como em outros projetos 
prospectados pela Associação Comercial de Abaetetuba. 

O acesso a água potável é um direito humano e o Municí-
pio oferecer à população das ilhas acesso a água potável 
de qualidade, vem impactando positivamente nos indi-
cadores municipais e na qualidade de vida das popula-
ções ribeirinhas.
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Definas suas estratégias e áreas de resultados

É muito importante que o prefeito defina, de preferência 
com seus líderes, sua “visão de futuro”, ou seja, o que quer 
alcançar na gestão e que resultados e efeitos de longo pra-
zo se tornarão um legado. Em outras palavras: o que Muni-
cípio deseja ser no futuro? 

Em Abaetetuba, a decisão de resolver o tratamento da água 
para as populações ribeirinhas foi provocada pelo resulta-
do da escuta que a gestão municipal implantou como meio 
de saber o que o cidadão precisava de imediato. 

Estabelecido o objetivo da iniciativa, começaram as pes-
quisas sobre qual método de tratamento seria mais ade-
quado e viável para a situação específica das ilhas fluviais 
de Abaetetuba. E a primeira estratégia se impôs: é melhor 
extrair água do rio do que furar poços.

Os responsáveis tiveram sempre presente que o projeto 
falharia, se não tivesse adesão das comunidades; não du-
raria, se não contasse com a consciência ecológica e o con-
sumo inteligente dos cidadãos; seria socialmente menos 
relevante, se não funcionasse também como ferramenta 
estimuladora da noção de pertencimento.

Satisfeitas essas condições, a iniciativa Salta-Z começou a 
se desenrolar e tem como perspectiva final sua inclusão 
no Plano Municipal de Saneamento Básico, atualmente em 
discussão. 
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Descubra o seu ponto de partida

Tomar uma decisão resulta sempre da ideia de rearranjar, 
inovar, resolver uma fratura, um problema, uma carência, 
um insucesso que se observa em algum processo. Essa 
constatação é o ponto de partida para a busca de uma 
solução.

Em Abaetetuba, a situação de dese-
quilíbrio era óbvia demais e clamava 
por uma solução. No fundo, só faltava 
que os cidadãos tivessem oportunida-
de de se manifestar sobre isso e que 
uma gestão se empenhasse fortemen-
te em encontrar uma solução articula-
da, que veio pelo Salta-Z.

O ponto de partida para o diagnóstico efetivo da situação: 
depois de decidida a prioridade a ser atendida, o Prefeito 
convocou audiências para escutar novamente as lideran-
ças comunitárias e explicar o projeto. 

Crie mecanismos de monitoramento e avaliação

Todo projeto tem de ter flexibilidade para se adequar à re-
alidade em que será implantado. Para tanto, é necessário 
que o desenrolar da iniciativa seja avaliado e monitorado 
continuamente.

“Eu não conhecia o Salta-Z. Che-
guei a essa solução através de 
pesquisa do processo que se ade-
quava à nossa realidade. O Salta-
-Z foi o mais adequado, um siste-
ma que captava água suja do rio, 
submetia a um tratamento e ela 
ficava própria pra o consumo.” 

(Prefeito Municipal)
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Estabeleça indicadores, defina uma frequência para moni-
torar resultados, crie banco de dados. Envolva sua equipe 
de líderes nesse monitoramento, peça sugestões para re-
verter resultados insatisfatórios.

Abaetetuba tem um acordo com a Universidade, para o 
monitoramento da qualidade da água: os universitários se-
rão capacitados para fazer as coletas e ministrar palestras 
para as comunidades.  A Prefeitura garante, de acordo com 
a parceria formalizada por um convênio, o material da cole-
ta, o transporte e a alimentação dos universitários.

No momento da entrevista à equipe da CNM/UniverCida-
des, o convênio ainda estava sendo implantado e o pessoal 
da Universidade estava apenas fazendo um acompanha-
mento do processo. 

Além disso, líderes comunitários estão sendo continua-
mente capacitados a monitorar o funcionamento do siste-
ma, a fim de detectar problemas, caso ocorram. 

Inclua as metas no seu plano de governo, articulando-as 
com seu orçamento 

Toda a condução do Salta-Z desenrola-se com o objetivo de 
transformar a iniciativa num programa do Município, não 
de uma única administração.  Como você sabe, essa opção 
envolve ônus de diversas ordens, inclusive políticos. 

A escolha de uma solução de baixo custo, com material de 
fácil aquisição e montagem da estrutura com mão de obra 
local/convencional, permitiu o início rápido da execução 
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do projeto e autoriza que se cultive a expectativa de sua 
permanência nos planos de governo do Município. 

Acabe com os “achismos”

A tomada de decisões com bases no critério do “eu acho”, 
apesar de do seu baixo custo, pode resultar em fracasso. 
No caso de Abaetetuba, houve o cuidado de contatar enti-
dades especializadas para o planejamento e a tomada de 
decisões: primeiramente a Funasa. Depois, um secretário 
da gestão enfronhado no assunto; técnicos especializados; 
a Universidade; o Sebrae, entre outros parceiros que se so-
mam ao processo. 

Elencados os conceitos e atribuições de cada um dos par-
ceiros, desenhou-se o mapa de construção dos sistemas e 
sua implantação nas ilhas que primeiramente haviam so-
licitado.  

Armazene informações 

Nunca é demais insistir na necessidade da criação de um 
banco de dados, informações e indicadores, aliados im-
portantes na tomada de decisões e na gestão da agenda 
governamental. Na iniciativa Salta-Z, por exemplo, dados 
da Secretaria da Saúde e do SUS (como o SISÁGUA) são fun-
damentais para a análise dos resultados do processo.  Da 
mesma forma, análises advindas do mundo acadêmico fun-
damentam o caminho tomado e dão aval para mudanças de 
rumo, caso necessário.
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Dificuldades que 
você pode evitar 
A AÇÃO TERÁ MAIOR POSSIBILIDADE DE DAR CERTO SE:

1.	 A gestão vestir a camisa do projeto. Em Abaetetuba, 
esse papel coube principalmente ao prefeito e ao secre-
tário de Agricultura. 

2.	 Envolver o maior número de pessoas da comunidade: o 
poder público, os empreendedores e seus funcionários, 
a mídia, os consumidores e a escola.

3.	 A comunidade se apropriar do 
projeto. 

4.	 Houver clareza de propósitos. É 
fundamental que todos os engaja-
dos na iniciativa saibam precisa-
mente aonde se quer chegar. 

5.	 O problema tiver sido correta-
mente diagnosticado em relação 
ao Município.

6.	 As etapas de execução do projeto 
forem minuciosamente planejadas.

7.	 O monitoramento de cada etapa for correto, conside-
rando cada decisão e seu peso contextual, ou seja, seu 
papel na estrutura integral da iniciativa.

“Quando vamos a um município, 
vamos à comunidade, para que 
ela possa se empoderar, dizer ‘é 
meu’ e eu vou botar um prego 
aqui, um parafuso ali... Eu vou! 
É meu!” 

(Tânia Chada – Departamento do 
Serviço de Saúde Ambiental da  
FUNASA)
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8.	 Forem levadas em conta as mudanças conceituais 
consideradas necessárias. 

9.	 Você tiver imbuído deste princípio: não tem como 
delegar algumas coisas. São aquelas que exigem a 
presença física do(a) prefeito(a).  O líder comunitário 
que você convoca para conversar pode receber da 
secretária a mesma informação que você, prefeito, irá 
lhe fornecer. Mas fazer isso pessoalmente implica uma 
enorme diferença.  Essa é uma das faces da liderança. 
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Metas, custos e prazos
O programa teve início em maio de 2017 e prevê-se que em 
2020 todas as 72 ilhas estejam utilizando o Salta-Z.

O prazo de instalação de todo o sistema é de 4 dias e a 
durabilidade praticamente permanente, desde que subme-
tido a manutenção adequada. 

O kit do Salta-Z é composto de 42 itens e custa, no final de 
2018, R$ 17.850,00. A instalação beira os R$ 4.000,00.

Desse custo, 70% ficam a cargo da FUNASA e 30% do Mu-
nicípio. 

Até meados de 2018 A FUNASA tinha implantado 55 unida-
des no estado do Pará, sendo que 34 sistemas estavam 
instalados apenas no Município de Abaetetuba. Até 2020 a 
iniciativa prevê cobrir todas as ilhas de Abaetetuba que so-
licitarem o sistema. No Pará, há 19 acordos de cooperação 
técnica para a implantação do sistema, esperando a cons-
trução dos elevados.

4949



PR
O

GR
AM

A
SA

LT
A-

Z

Parceiros e instrumentos 
institucionais requeridos

“Nós estamos tentando chamar mais parceiros para 
dentro do sistema, para não ficar restrito a um proje-
to da nossa gestão, mas um projeto de Município, no 
futuro. Por que isso? Porque estamos discutindo hoje 
o Plano Municipal de Saneamento para ser incluído 
na legislação e tornar-se uma política pública.” 

(Prefeito Municipal)

Alinhados com a Prefeitura, participam atualmente da ini-
ciativa:

1.	 FUNASA (Fundação Nacional de Saúde), que criou o 
sistema e fornece os componentes para sua monta-
gem, segue sua implantação e periodicamente faz o 
acompanhamento dos procedimentos necessários ao 
funcionamento do sistema. À Prefeitura compete a 
construção da torre fechada, o excedente de encana-
mento, a fiação elétrica, a placa de identificação e a 
energia elétrica.  
Com a FUNASA, a Prefeitura mantém um termo de 
cooperação documentado e registrado. Anexo 3, na 
página 66.
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2.	 A Universidade Federal do Pará – UFPA – desenvolveu 
trabalhos de campo nas áreas relacionadas à iniciati-
va. Também faz monitoramento do sistema.

3.	 O LACEN (Laboratórios Centrais de Saúde Pública), 
entidade estadual, entra com determinados tipos de 
análise da água na captação, antes e depois do trata-
mento: testes ICP (espectrometria) e cromatografia, 
por exemplo.

4.	 O Sebrae desenvolve capacitação a partir de temas e 
instrumentos tratados nas oficinas.

5.	 A Associação Comercial de Abaetetuba (ACA) discute o 
Código de Posturas e o Código Tributário. Atende, por 
exemplo, empresas que agora demonstram interesse 
em se instalar na cidade, visando ao incremento do 
Turismo nas ilhas. Segundo uma representante da as-
sociação, é bastante auspiciosa uma gestão que busca 
dialogar com o setor produtivo. 

6.	 As secretarias municipais envolvidas mais de perto 
com o projeto são estas: Secretaria de Agricultura, Se-
cretaria de Saúde, Secretaria de Educação e Secretaria 
de Meio Ambiente.

7.	 A Pastoral da Criança participa da confecção de uma 
planilha dos casos de diarreia e outras doenças, como 
hepatite, junto com agentes comunitários, geralmente 
também da Pastoral.

8.	 Como existem escolas estaduais na ilha, nas quais 
funciona o Ensino Médio, os gestores esperam atrair o 
governo do Estado como parceiro. 
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Números do projeto
1.	 O Salta-Z é destinado a Municípios com menos de 

50.000 habitantes ou a pequenas comunidades que 
não possuem abastecimento público, como moradores 
da zona rural, comunidades ribeirinhas e comunidades 
indígenas. 

2.	 Média de pessoas atendidas diariamente no posto de 
saúde antes da iniciativa Salta-Z: 50 pessoas, sendo 25 
crianças e 25 adultos.

3.	 Número de crianças atendidas diariamente depois do 
programa: 6 em cada ilha. 

4.	 Aparelhos instalados até a época das entrevistas con-
cedidas à CNM: 34 aparelhos (em 34 ilhas). Atendem 20 
mil pessoas. Até o final de 2018, a previsão era de 50 
aparelhos. 

5.	 Perspectiva de instalar aparelhos em todas as ilhas: 
2020.

6.	 Agentes Comunitários de Saúde do Município: 320, 
sendo que 80 a 90 estão nas ilhas.

7.	 Capacidade do reservatório de cada torre: 10 mil litros.

8.	 A cidade de Abaetetuba tem 16 bairros, 32 comunida-
des rurais na parte continental e 72 ilhas.

9.	 Tempo com que as ilhas contam para se adaptar às 
fossas sépticas ou ecológicas: 2 anos.

10.	Número de oficinas feitas para moradores: 34. 
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11.	 Funcionários da Secretaria de Agricultura – que sedia o 
programa: 12, sendo 6 efetivos.

12.	 Custo de cada sistema Salta-Z, instalado: R$ 22.000,00. 
O kit custa perto de R$ 18.000,00. Do custo, 70% ficam 
a cargo da FUNASA. Os restantes 30%, da Prefeitura. 

13.	 Pessoas capacitadas para lidar com o sistema: 4 por 
comunidade.

14.	 Tempo gasto entre a primeira tentativa de criação e o 
funcionamento integral do sistema: 8 anos.
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Desdobramentos
O Salta-Z não é um projeto isolado. É um projeto que se 
ramifica em outros. 

São desdobramentos do Salta-Z:

1.	 O projeto SANEAR, de captação de águas pluviais, vai 
chegar logo a 72 escolas.

2.	 MÉDICO NA ESCOLA, para cuidar da verminose e de 
outros males ainda decorrentes do consumo de água 
inadequada.

3.	 ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL também é um programa de-
corrente daí.

4.	 AGRICULTURA FAMILIAR que permite comprar ingre-
diente para a merenda escolar de pequenos produto-
res, não mais do Ceasa.

5.	 TURISMO RURAL e A CULINÁRIA EXÓTICA DE ABAETETU-
BA, ainda em gestação.

Como se vê, todos dependiam da oferta de água potável à 
população. 

Em paralelo, a Secretaria da Saúde mantém o programa 
Saúde na Escola, ativo desde que se instalou o Salta-Z. 
Envolve os 320 agentes comunitários do Município (90 nas 
ilhas), conhecedores da iniciativa, responsáveis por orien-
tar as famílias sobre os locais onde devem coletar e acon-
dicionar corretamente a água para uso doméstico.
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Comunicação  
com a população

“No tempo dos nossos avós, as 
águas do rio eram limpas. Com o 
passar dos anos, foram ficando 
sujas.” 

(Palavras de um pastor morador das 
ilhas, que atualmente fomenta a 
iniciativa)

Essa visão – real ou idílica – do passado provavelmente 
é ainda compartilhada pelos povos ribeirinhos de Abaete-
tuba. Mas não funcionava nem como contraponto para a 
realidade do presente:  o uso doméstico de água não ade-
quada ao consumo humano. Em poucas palavras: água não 
tratada.

Além desse apego ao passado, havia certo desânimo da 
população em relação ao problema da água, pois já esta-
vam cansados de “promessas não cumpridas”.

Isso significa que competia à gestão atual primeiramente 
sensibilizar a população, de novo, para a resolução do pro-
blema. Conhecedor desse estado de coisas e do problema 
da água, o prefeito, que é natural da cidade, decidiu que 
o melhor canal de comunicação com a população seria a 
escuta participativa.
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Foram organizados encontros com as lideranças comuni-
tárias e oficinas participativas com os próprios moradores, 
visando a explicar a proposta do processo e do programa 
escolhidos para resolver o problema da água nas comuni-
dades ribeirinhas. 

De janeiro a abril de 2017, realizaram-se várias oficinas, 
analisando o programa no contexto ambiental de Abae-
tetuba.

Ainda que no início da iniciativa houvesse alguma resis-
tência, a equipe continuou firme no propósito de con-
seguir a adesão da população por comunicação direta, 
face a face. 

Atualmente, não há mais resistências 
fortes ao programa, porém os gesto-
res estão cientes de que é necessá-
rio que o clima de receptividade seja 
mantido. E isso depende fundamen-
talmente de comunicação e ação. A 
população tem de saber que alguém 
está cuidando da água e da saúde dos 
moradores, para continuar dando sua 
contrapartida à iniciativa.  A água vi-
rou protagonista.

Um ACS – agente comunitário de saú-
de – visita semanalmente uma média 
de 96 famílias, para coleta de dados e 
sugestões. 

Água Salta-Z Assen-
tamento Boa Fé
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Além disso, a placa de identificação dos sistemas Salta-Z é 
colocada estrategicamente para ser vista por todos, para 
que todos saibam onde buscar água potável. 

Palestras de educação ambiental, folhetos, inserções no 
programa “Panorama”, transmitido pelo canal 9 de Abaete-
tuba – também transmitido online –, auxiliam na tarefa de 
manutenção do clima favorável à iniciativa, da preservação 
dos sistemas e de outras medidas necessárias a garantir 
água de boa qualidade para a cidade. 

Segundo o Secretário de Meio Ambiente do Município, 
quando a equipe da Secretaria vai às comunidades, é para 
um trabalho integrado: “A gente trata de vários assuntos: 
o plano de saneamento, a agricultura familiar, o projeto 
comunidades consorciadas (visando a impedir o desmata-
mento e a queima) e, naturalmente, sobre o Salta-Z.”

Graças a esse trabalho, agora impulsionado pelo prêmio 
recebido, os membros dos programas exibem a certeza de 
que a iniciativa é conhecida pela população e merece apro-
vação de grande maioria dos munícipes.
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Curiosidade
No início da implantação do sistema, correu um boato se-
gundo o qual o material químico utilizado no Salta-Z iria 
matar os peixes da região. Por conta disso, algumas comu-
nidades resistiram à iniciativa e uma delas até hoje utiliza 
água de poços. O Salta Z não matou e não mata peixes na 
região das ilhas.
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Anexo 1
ZEÓLITA
A zeólita é um mineral  natural, oriundo de cinzas vulcâni-
cas, muito importante no tratamento de água para consu-
mo humano. Com capacidade de realizar trocas catiônicas, 
dispensa o uso de qualquer produto químico na sua ação, 
além do processo de retrolavagem não gerar passivo am-
biental (rejeito nocivo). A zeólita tem grande volume de po-
ros e age como uma “esponja” ou peneira molecular. 

O tratamento de água com zeólita como meio filtrante per-
mite a remoção de ferro, manganês e outros metais pesa-
dos, além da amônia, cloroaminas e matéria orgânica – tan-
to na forma dissolvida, quanto coloidal e hidrocarbonetos 
–  além de proteína,  lipídios e outros elementos contami-
nantes das águas de poços artesianos, semi-artesianos, 
poços caipiras ou mananciais de superfície como rios, la-
gos ou represas artificiais. 

A zeólita ocorre na natureza em escala suficiente para ser 
considerada um recurso natural viável. 
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Anexo 2
ESTRUTURA DO SISTEMA DE FILTRAGEM DO SALTA-Z 

FIGURA 1  - desenho esquemático da SALTA-Z

 

 

1-Adutora para recalque da água bruta por meio de bombeamento 
ao reservatório; 
2- Dosador para coagulante; 
3- Dosador para cloro; 
4- Filtro; 
5- Efluente filtrado;
6- Dreno de sedimentos; 
7- Caixa com leito filtrante para retenção do sedimento. 

1

7
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6

5

3

2
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 FIGURA 2 - Visão interna do filtro

 

  

FIGURA 3 

Além do tratamento de águas 
superficiais, a Salta-Z é eficaz 
na remoção de ferro e man-
ganês, em águas subterrâne-
as. Nesse caso, a disposição 
dos componentes sofre al-
teração: o clorador deve ser 
instalado entre a saída do 
poço e o reservatório.

http://www.funasa.gov.br/do-
cuments/20182/99386/Nota_In-
formativa_SALTA-z.pdf/73db14c-
0-6aa5-4780-af40-5003bc45e28f

Desenho: Orlando B. Galvão
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Anexo 3
CONTRATO ENTRE A FUNASA E A PREFEITURA DE ABAETETUBA
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PROGRAMA
SALTA-Z 

facebook/ProjetoUniverCidades

www.univercidades.org.br

fone: (61) 2101 6605

email: univercidades@cnm.org.br

facebook/PortalCNM

www.cnm.org.br

fone: (61) 2101 6000

email: internacional@cnm.org.br


